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			Para a carinhosa voz que vive na minha mente. Você duvidou de mim, mas cá estou eu.


		




		

			
Capítulo 1


			Uma lição de vida que aprendi do jeito mais difícil foi que a esquisitona não tem um final feliz como os filmes clichês mostram.


			Sempre há essa megamontagem para a garota estranha, na qual ela consegue ficar com o garoto popular e fim da história. 


			Essa é provavelmente a maior mentira de todo o cinema.


			Uma vez que crescem, a única preocupação entre os adolescentes é a popularidade. Então, se você tem algum hobby fora do comum, é automaticamente classificado como esquisito. Pense nisso e adicione uma garota que cresceu aprendendo tudo sobre mitologias.


			— É como se eu vivesse em um mundo totalmente diferente, mamãe — disse, colocando os pratos na mesa enquanto minha mãe terminava de preparar o almoço —, ninguém naquele colégio parece nem saber de onde vem a nossa origem e os nossos costumes.


			— O tempo passou, Rash, e nossas crenças em deuses se esvaíram — respondeu, se virando e colocando a panela do almoço no centro da mesa. — Ao menos, o mundo herdou de nós grandes monumentos históricos. — Apontou com a cabeça para a vista da janela.


			Era uma das melhores vistas da cidade, na minha opinião. Conseguíamos ter uma vista deslumbrante das Pirâmides de Gizé e ainda uma grande parte do rio Nilo, nenhuma fotografia conseguiria captar a beleza dessa paisagem — por mais que mamãe esteja tentando pintar na tela há meses.


			— Sim, porém dizem que foram extraterrestres — resmunguei, enquanto me sentava à mesa com minha mãe. — E ainda tem o absurdo de darem todo o brilho e destaque para a mitologia grega, como se ela fosse a única a ter vários deuses e inúmeras relações entre parentes. Tipo, olá? Mitologia egípcia foi feita para ficar de decoração?


			— Rashida — interrompeu minha mãe, colocando a comida no meu prato —, prometo que, se você ficar quieta enquanto comemos, podemos passar a noite inteira conversando sobre a nossa antiga crença em deuses.


			Dito aquilo, me calei. Minha mãe era a única que compreendia meu interesse em descobrir mais do passado do meu país. Ela às vezes nem dizia uma única palavra e me deixava falar tudo que havia descoberto em uma hora só de pesquisas em livros e sobre hieróglifos das pirâmides e de outras construções. Ela sempre me encarava de um jeito engraçado e ria de toda a minha empolgação.


			Era totalmente bobo, mas aqueles momentos faziam o meu dia ficar cinco vezes melhor.


			— Recebi uma ligação de Amon. — Ela suspirou antes de continuar: — Ele recebeu a proposta de vender o terreno das garagens para uma empresa construir um prédio. Na ligação, ele me perguntou se eu podia pegar as coisas da lá. Então, amanhã vamos lá decidir o que vem para casa e o que vamos doar.


			— Mas são as coisas do papai! — exclamei, em choque. — Não podemos simplesmente nos livrar delas!


			— Ou fazemos isso ou simplesmente ficamos apertadas nesse apartamento com milhares de tralhas do seu pai, Rashida.


			Bufei irritada e perdi todo o meu apetite.


			— Sei que é horrível, mas seu pai ia querer isso. — Ela retirou os pratos e sumiu dentro da cozinha.


			Fui até a janela para tentar acalmar a minha cabeça. Era muita coisa de uma vez, não queria me desfazer das coisas do meu pai. Anos de trabalho e pesquisa, era quase uma despedida oficial e a confirmação de que ele não voltaria. Mesmo que já fizesse sete anos, era tudo ainda muito recente.


			Senti minha mãe me abraçando por trás e beijando o topo da minha cabeça.


			— Sei que é difícil, minha filha — disse, em um sussurro —, mas você sabe que ele sempre vai estar conosco, não sabe?


			Suspirei e apertei meus olhos para não chorar.


			— Sei — respondi em uma respiração tão baixa que, por um minuto, pensei que minha mãe não havia escutado.


			— Podemos passar naquele fast-food de que você gosta depois da garagem, o que acha? 


			Eu me limitei em dizer só “ok”.


			Ainda parecia totalmente errado nos desfazermos das coisas do meu pai; se eu pudesse, guardava tudo: as memórias, os artefatos, tudo.


			Mas eu não tinha o que fazer. Acho que estava na hora de ir para o último estágio do luto, mesmo não querendo.
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			A garagem alugada não era tão grande, mas tinha espaço suficiente para guardar todo o trabalho do meu pai.


			Quando se é um arqueólogo que vive no Egito, há uma grande chance de você achar várias coisas e acumular milhares de livros para entender os artefatos. Meu pai amava essa parte do trabalho. Enquanto muitos achavam cansativa a parte das pesquisas, ele simplesmente se deliciava com as novas informações, que provavelmente poderiam ser muito úteis em trabalhos futuros.


			— Lembra de quando ele te fez um livro sobre mitologias? — Minha mãe ergueu, de uma caixa, um livro enorme e pesadíssimo.


			Ri baixo e ajudei ela a colocar alguns livros dentro das caixas de doações.


			— Uma garota de dez anos já sabendo sobre mitologia grega, nórdica, egípcia e inúmeras outras… — ela disse em um sorriso, que logo foi se desfazendo. — Foi o último livro que ele te indicou.


			Soltei um sorriso triste e tive que controlar a minha vontade de chorar e desfazer as milhares de caixas já fechadas naquele momento.


			Dei uma olhada pela garagem, inúmeros itens que um historiador morreria para ter e livros que preenchiam enormes prateleiras, agora já quase vazias, em uma parede. Mais no fundo, notei uma enorme caixa de madeira.


			Estranhei o fato de que não havia visto ela quando entramos, mas aquele lugar parecia criar cada vez mais livros para colocarmos em caixas, então parecia totalmente justificável, do nada, aparecer uma caixa retangular de madeira.


			De primeira, não havia nada de errado com a caixa, era simplesmente feita de madeira, obviamente estava totalmente empoeirada, mas, naquele ponto, o que não estava? A caixa parecia um pouco aberta. Tive a impressão de que, se eu desse um pequeno empurrão na tampa, ela abriria facilmente. Decidi tentar a sorte, alguma coisa parecia nitidamente me atrair para aquela caixa, poderia ser minha curiosidade mesmo, porém eu tinha que saber o que tinha na caixa.


			Quando abri, não vi nada além de uma lança escura de dois metros, a sua ponta ainda parecia estar afiada e seu tom cinzento se adequava ao visual macabro da arma, mas havia alguma coisa além de todo o estilo sombrio. A energia daquela lança parecia também ser sombria, uma coisa quase… caótica.


			— Rash? Achou alguma coisa? — minha mãe perguntou atrás de mim, vindo até o meu lado.


			— Achei… isso… — E mostrei para ela a lança, ainda hipnotizada por aquele objeto. Eu simplesmente não conseguia desviar o olhar e tive a impressão de que minha mãe sentia o mesmo.


			— Acho que podemos ligar para o museu que seu pai ajudava e doar para eles, você não acha?


			Assenti com a cabeça, ainda tentando entender aquela lança.


			Era uma energia totalmente familiar, não tinha ideia de onde eu já havia visto ela. Em algum livro de história? Um dos livros de mitologia? Acho que já poderia ter visto com meu pai, mas com certeza eu ia lembrar dessa… sensação. Todos os pelos do meu corpo se arrepiavam cada vez que eu encarava a ponta da lança, ali parecia ter algo muito mais sombrio. Meu pai acreditava que artefatos históricos carregavam uma energia do passado; porém, se essa energia fosse desse tipo, eu acho melhor mudar a minha opção de carreira.


			Não era muito legal a sensação de olhar para a lança. Por mais que me parecesse familiar, eu sentia um arrepio no pé da minha nuca, igual aos filmes de terror. Minha mente parecia querer explodir de dor, a dor que nem havia reparado de primeira aumentou gradativamente e, naquele momento, estava me dando pontadas. Eu queria olhar para outro lugar, tirar meu olhar da ponta da lança, mas não conseguia, era agoniante.


			Fechei meus olhos com a maior força que consegui, tentei me concentrar na minha respiração, nos meus batimentos cardíacos, que haviam aumentado, e na voz da minha mãe no fundo em uma ligação com o dono do museu. 


			Quando finalmente minha mente parecia ter dado um descanso do caos em que estava, da dor, da sensação ruim, meu corpo inteiro se arrepiou novamente e ouvi uma voz baixa, sussurrando no meu ouvido:


			“Eu vou voltar, Rá!”


			— Filha? — A voz de minha mãe me fez virar bruscamente, num susto. — Preciso de ajuda para levar isso aí para o museu, vamos?


			Engoli em seco e tentei disfarçar toda ansiedade que sentia pelo momento ocorrido.


			— E depois hambúrgueres?


			Ela sorriu e acenou com a cabeça.


			— Você é impossível, Rash.
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			A cena não saía da minha cabeça, sei que energia negativa atrai coisas negativas, já ouvi isso várias vezes: “Não pense coisas negativas, senão realmente coisas ruins acontecerão”, mas olhar para aquela lança me fez imediatamente querer cortar minha cabeça para acabar com a dor; a sensação de olhar diretamente para a lança me lembrava das minhas crises de ansiedade, a minha mente pensando em milhares de coisas, a dor de cabeça pelos “e se”, a falta de ar, o arrepio. Foi a pior sensação que eu tive em anos.


			Eu não sabia como contar para minha mãe: “Olha, essa lança é horripilante, vamos jogar no Nilo, porque não quero nada mais envolvido com ela”. Se eu dissesse isso, ela me acharia maluca, exigiria uma consulta o mais rápido possível com minha terapeuta e veria meu histórico no celular para ter certeza que não estou vendo filmes de terror. 


			Não podia contar para ela tudo que senti, não naquele momento.


			Olhar aquele caixote de madeira, na minha frente, me fazia querer simplesmente abrir e tentar descobrir o que foi aquilo. Sim, foi aterrorizante a sensação, o caos que minha cabeça ficou, mas a familiaridade daquela lança me deixou pior ainda. Era como se eu realmente já tivesse visto a arma em algum lugar, pessoalmente, porém o mais agoniante era o fato de que eu não me lembrava da lança, não havia um único resquício de onde eu já a tinha visto.


			Isso estava fazendo minha ansiedade atacar.


			— Você parece preocupada. — Minha mãe apertou meu joelho. Minha perna não parava quieta… eu estava inquieta, não conseguia ficar parada.


			— Só… coisas do colégio — disse, dando um sorriso falso, tentando esconder todo o nervosismo.


			— Essa ansiedade toda não parece “só coisas do colégio”. — Me imitou, e soltei uma risada fraca.


			— Quero muito passar na prova da semana que vem, é só isso — menti mais uma vez. Era impossível descrever a sensação para ela.


			Ela deu um sorriso verdadeiro para mim, o que fez meu peito apertar; odiava mentir para minha mãe.


			— Você é uma garota esperta, tenho certeza de que irá tirar uma nota incrível. — Ela beijou o topo da minha cabeça e voltou a observar a “sala de espera” do museu.


			Chamar aquele local de sala de espera era estranho. Era um longo corredor com várias pinturas e gravuras antigas estavam em ambas paredes; o corredor em si era bem largo e nos dois lados havia bancos para se sentar e esperar alguém ou apreciar as pinturas e desenhos dos artefatos. Estávamos só eu, minha mãe e a maldita lança, que me fazia querer a jogar no fundo do Mar Vermelho.


			— Você acha que é possível ter sensações ruins só de olhar para algo do passado? — perguntei, na esperança de conseguir ter uma chance de falar para ela o que aconteceu.


			Minha mãe ficou quieta por um momento, pensava em alguma resposta ou em como me chamar de estranha nas cinco línguas que aprendeu na faculdade.


			— Se for algo que envolveu guerras e mortes, acho que há uma chance de você sentir algo ruim sim, mas o que isso tem a ver com o colégio?


			Suspirei e fui até a caixa. Não podíamos lacrá-la, pois teríamos que mostrar ao diretor do museu a lança para debatermos sobre onde a colocar e se faríamos uma homenagem ao meu pai.


			— Essa lança… — Passei a mão pela caixa, ainda insegura em abri-la, minha cabeça parecia temer aquela arma. — … tem alguma coisa nela que me deixa muito mal, uma sensação estranha.


			Empurrei a tampa lentamente até ela cair no chão com um baque muito barulhento que ecoou pelo corredor. A lança ainda emanava a energia sombria e parecia atrair ainda mais meu olhar. A minha mente começava a doer, os pensamentos estavam a mil na minha cabeça, o arrepio pelo meu corpo aumentava, todo o ambiente ao redor parecia desaparecer aos poucos.


			— Rashida, eu acho melhor você não tocar nessa lança.


			Quando me dei conta, minha mão quase encostava na ponta da lança, recuei meu braço o mais rápido que consegui e dei um passo para trás. A minha cabeça logo parou de doer e todo meu corpo relaxou, os pensamentos cessaram e eu estava com a respiração acelerada. O que aconteceria se eu a tocasse? Será que minha mente iria derreter? Eu entraria em coma e só morreria quando os médicos considerassem que virei um vegetal? A sensação finalmente pararia? Eu iria descobrir de quem era aquela voz na garagem?


			A voz era diferente da de minha mãe, era mais sombria, mais sofrida; não havia possibilidade de ter sido ela, não havia mais ninguém com a gente na garagem; éramos só eu, minha mãe e a lança.


			— Você não sente que ela é familiar?


			Houve um longo tempo em silêncio, mil pensamentos estavam na minha mente, porém todos tinham uma única coisa em comum.


			Eu precisava pegar a lança.


			Reuni toda a coragem que havia no meu corpo e andei decidida até a caixa. Não hesitei quando passei o primeiro dedo pelo seu cabo, nem o segundo, nem o quinto. Porém, quando eu a tirei da caixa, minha visão escureceu e, naquele exato momento, eu pude entender que aquilo foi uma péssima ideia.


			Tudo ao meu redor estava escuro, eu era a única coisa sendo iluminada no local, a lança ainda estava na minha mão. Eu queria soltá-la, jogá-la para longe, mas não tinha o controle da minha mão. A lança não se soltava de mim, era como um ímã para minha mão. Precisava arranjar um jeito de sair daquilo tudo.


			Então, no fundo, comecei a escutar uma voz, uma voz que cortou meu coração na hora em que a ouvi. Eu tive que esperar alguns segundos para ter certeza de que era ele mesmo.


			Virei-me lentamente e, logo na minha frente, se projetava em uma parede invisível uma cena, a cena que eu sempre sonhei, o único momento que eu desejei totalmente viver, aquele momento. A cozinha igualzinha à da nossa casa, mas parecia ainda mais nova na projeção, quase como se nós tivéssemos nos mudado há dias. Mas, logo que minha visão focou na cena principal daquilo, eu entendi que, na verdade, a gente realmente havia se mudado há pouco tempo.


			Uma versão minha aos dez anos em cima da cadeira. Eu estava com uma tiara totalmente decorada e cheia de glitter. Minha roupa era de alguma princesa que eu adorava. O bolo estava totalmente bagunçado e estranho — o nosso velho costume de fazer nossos próprios bolos. Minha mãe estava ao meu lado, me segurando, ela ria enquanto eu ajeitava a tiara e murmurava alguma coisa. Então a voz que apertou meu coração surgiu novamente.


			— Sorria para a câmera, Rash!


			A projeção se moveu e, logo na frente da minha versão de dez anos, apareceu ele, meu pai, com o maior sorriso do mundo, a barba que me fazia cócegas quando beijava minha bochecha, os olhos que pareciam sorrir por conta própria. Era ele, bem ali, em cores, no meu aniversário.


			O aniversário em que ele não estava.


			Dia 16 de setembro, o dia que esperamos meu pai voltar para casa para assarmos o bolo. O dia em que minha mãe se afastou de mim pela última vez para atender uma ligação. O dia em que comecei a odiar comemorar meu aniversário.


			O dia em que ele morreu misteriosamente.


			No momento em que meu pai tirou a câmera da frente do seu rosto, senti a lança ficar ainda mais pesada na minha mão e então entendi.


			Eu nunca vi aquela lança. Meu pai me mostrava tudo que achava, mas aquela lança foi justamente a última coisa que ele achou. Era o assunto urgente que ele foi tratar na madrugada do meu aniversário. Aquela lança foi o último resquício da vida do meu pai.


			Ainda assim, por que ela era tão familiar? Por que eu conseguia sentir uma pontada no meu peito? Aquela pontada não era a mesma de quando eu sentia falta do meu pai ou de quando minha mãe brigava comigo. Era uma dor de machucado, era uma dor que me fazia querer me dobrar ao meio.


			De repente, a imagem da projeção sumiu, nada mais iluminava o local, eu estava sozinha com aquela estúpida lança, a última coisa que “viu” meu pai.


			Era por isso que eu me sentia daquele jeito? A sensação estranha de quando olhei pela primeira vez a lança, quando quase encostei nela. Não, não era. Era algo a mais. Se fosse só aquilo, como eu estava ali? Era só minha imaginação, certo? Eu poderia muito bem ter passado mal de tontura, de comer mal esses dias — uma coisa que eu estava fazendo, poderia muito bem ter desmaiado antes de tocar na lança e tudo aquilo poderia ser só uma imaginação dos pensamentos que andava tendo ultimamente. A vontade que tive de passar o aniversário com meu pai, a agonia de querer descobrir a verdade sobre a lança. Aquilo tudo era apenas um sonho, eu acordaria provavelmente em um hospital por não ter comido muito bem.


			Fechei meus olhos com força, querendo que tudo aquilo desaparecesse, que eu abrisse os olhos e nada daquilo tivesse sido real, só um pesadelo horrível. 


			Tentei ignorar outros sons de fundo que surgiam, identifiquei os bipes do hospital, a voz da minha mãe falando que eu havia passado mal e ela me levou para lá. Reconheci a voz das garotas do colégio zombando da minha cara quando disse a elas do que eu gostava.


			— Você é tão estranha, garota.


			— Rashida Ayad!


			— … eu já te falei para comer direito, minha filha…


			— Feliz aniversário, Rash.


			— Esquisita.


			Fechei meus olhos com força, minha cabeça doía, tudo estava girando, parecia que eu iria cair a qualquer minuto.


			Abri meus olhos tentando localizar alguma coisa, mas não havia nada, tudo estava preto ao meu redor, só havia eu, as vozes e a lança.


			— … vai ver que ninguém quer ser amiga de uma sabe-tudo. 


			— Para!


			— … se você continuar assim, eu vou ter que tomar medidas sérias, Rashida, você não pode ficar sem comer…


			Perdi a concentração por um momento, todas aquelas vozes se misturando aos meus pensamentos me deixavam sem reação. Eu não tinha ideia de como parar; quanto mais eu pensava no caos que estava minha mente, tudo parecia piorar ainda mais; as vozes penetrando como facas na minha cabeça, minha respiração entrecortada…


			— Estranha!


			— Rashida Ayad!


			— … você precisa se cuidar.


			— Você é tão irritante!


			— … aniversário, minha Rash.


			— Sai para lá, garota!


			— Rashida Ayad!


			— … você…


			— … um dia…


			— Eu vou voltar, Rá.


			Abri meus olhos rapidamente e reparei ali, bem na minha frente, uma outra pessoa. Ela usava um capuz que cobria todo seu rosto, a única coisa que eu conseguia ver eram os cabelos cacheados que saíam do capuz e caíam na frente do seu corpo. Ela se vestia de um jeito diferente, com roupas dignas de livros de história, iguais às imagens dos livros sobre o passado. Tinha minha altura e voz, a frase… era a mesma que escutei na garagem.


			— Está na hora de acordar, Rashida — a voz disse, de forma fria.


			Então, como em um gatilho, ao meu redor várias imagens se projetaram nas paredes invisíveis. Elas passavam muito rápido, não conseguia identificar direito o que mostravam. Uma mostrou o Egito Antigo — consegui reconhecer as pirâmides, que pareciam ter acabado de ser construídas. Vi também um trono, uma montanha, um penhasco, um lugar sombrio e macabro, e vi a arma nas minhas mãos, sendo lançada. Todas essas imagens se repetiam, passavam rápido demais, eu mal conseguia raciocinar para saber o que era tudo aquilo.


			De repente, passou a imagem da mesma mulher na minha frente, caindo no penhasco, mas, dessa vez, ela estava com a lança em seu peito. Olhei novamente para a mulher e identifiquei uma mancha vermelha crescendo em seu peito, como se tivesse acabado de ser atingida. Mas, se eu estava entendendo, aquilo aconteceu há muito tempo, não havia possibilidade do tiro ter acabado de acontecer. Novamente, o que eu sabia sobre o que estava acontecendo ali? Tudo que tinha certeza era de que meus pensamentos eram projetados nas vozes que escutei. Porém todas aquelas imagens agora não eram familiares, eu nunca pensei nelas, nunca vi nada do tipo.


			Minha visão escureceu outra vez, antes que eu pudesse fazer qualquer pergunta ou falar algo. Demorei alguns segundos para me acostumar com a luz e percebi que havia voltado para o museu, ainda segurava a lança e tudo parecia normal. Olhei para trás e minha mãe estava normal, do mesmo jeito que estava antes de eu apagar.


			— Filha? Está tudo bem? Você ficou encarando a lança por muito tempo.


			Antes que eu pudesse responder, houve um estrondo muito forte, escutado em toda a construção, e o chão começou a tremer.


		




		

			
Capítulo 2


			É totalmente normal esperar que, com um terremoto daquele nível, pelo menos o prédio inteiro do museu desabaria. Mas, por algum incrível milagre, eu e minha mãe estávamos intactas. Tudo em volta da sala em que estávamos pareceu explodir, não teríamos nenhuma chance se o teto caísse naquele exato momento, porém a sorte ficou do nosso lado e, com uma estranha sensação, eu percebi uma coisa.


			Nada naquela sala parecia estar sendo destruído. Minha mãe, num impulso, veio correndo até mim quando o terremoto começou, ficamos agachadas sem saber o que fazer e torcendo para que aquilo acabasse. Esperei por vários minutos para que alguma parte do teto caísse sobre a gente, para que aparecesse uma rachadura enorme no chão e caíssemos direto no andar de baixo, porém nada aconteceu.


			Não consegui me desvencilhar da minha mãe, ainda sentia que algo ruim estava por vir, mas eu estava viva, minha mãe estava viva e a lança — que eu havia jogado para bem longe quando o terremoto começou — ainda estava intacta no chão.


			— Acho que vou te escutar mais sobre objetos com energias negativas — disse, em um suspiro, aliviada por tudo aquilo não ter passado de um simples susto.


			Eu queria jogar aquela lança para longe, ir até a janela mais próxima e atirar com a maior força que tinha, mas eu não conseguia fazer isso, simplesmente queria pegar novamente naquela arma.


			Alguma coisa parecia errada.


			Então fiz a maior idiotice que alguém poderia fazer. 


			Eu me soltei dos braços de minha mãe e me levantei. Com muita hesitação, fui até a arma e a peguei novamente, esperando acontecer outra catástrofe, porém tudo continuou normal.


			Todas as cenas que vi naquela hora não pareciam ter intenção alguma de serem esquecidas; além do mais, por que eu vi a cena do meu pai antes? As vozes no fundo diziam tudo que eu pensava. Todo aquele cenário era estranho, mas o mais estranho era o fato de que eu não conseguia desgrudar daquela arma. Parecia me afligir ainda mais.


			— Rashida, guarde a lança e venha até mim. — Percebi que ela estava apoiada em um arco que ficava no meio do corredor.


			— Eu não consigo. — Tentei desviar meu olhar da lança e tudo que consegui foi olhar para sua ponta, afiada o suficiente para cortar o metal mais forte do mundo.


			— Deixe de graça, Rash. Coloque a lança de volta na caixa, precisamos encontrar um local seguro. Pode acontecer outro terremoto e…


			Um outro estrondo foi escutado, dessa vez, parecia mais perto de nós do que o primeiro. Esperei pelo menos cinco segundos para sentir algum tremor, porém não senti nada, não vi nenhum pilar do corredor tremer, não havia gritos. Estava calmo, quase como se só eu e minha mãe fossemos as únicas a ter sentido o estrondo.


			— Mãe? O que está acontecendo? — Tentei localizar de onde vinha o barulho.


			Minha cabeça estava a mil, não conseguia raciocinar direito. A lança não parecia querer se soltar de mim tão rápido assim. Mas o que fez minha cabeça girar e eu imaginar que estava sonhando foi a criatura que entrou com tudo pela porta principal do corredor. Se eu não havia desmaiado antes, agora seria a hora exata para aquilo.


			Era como um cão de mais de cinco metros, totalmente escuro; ao seu redor, uma névoa escura parecia o rodear; seus olhos eram um tom de vermelho-escuro e olhavam diretamente para mim. Toda a adrenalina no meu corpo pareceu subir de uma vez. Suas orelhas longas e pontudas davam leves tremidas, porém ele não desfocava de mim.


			Em um movimento, tentei guardar a lança de volta na caixa, o cão a percebeu e seu olhar se fixou nela, seguindo-a com a cabeça, parecendo um animal hipnotizado pelo objeto.


			— Largue a lança, Rashida. Venha até mim com muita calma. — Escutei minha mãe atrás de mim, mas continuei mexendo a lança de um lado para o outro, aproveitando-me do sabor de controlar um pouco o animal.


			Respirei fundo antes de lançar a arma o mais longe que conseguia; ela parou entre as patas frontais do cão — que mais pareciam palitos de dente de tão magro que ele era. Seu olhar seguiu a lança, porém, como se uma maldição fosse solta sobre mim, ele levantou a cabeça na minha direção e começou a andar.


			Senti minha mãe me puxando para os seus braços e recuando para trás comigo, ele ainda continuava a avançar na nossa direção, ainda tínhamos contato visual.


			— Aposto que foi você que fez o caos ao nosso redor, não é? — Suas orelhas se endireitaram quando eu lhe disse isso e alguma palavra que eu falei funcionou como um gatilho.


			Pensei em pegar a lança e tentar acertá-lo, mas, àquela altura, ele poderia muito bem ser o dono da arma; então do que adiantaria eu correr para, literalmente, as garras do inimigo?


			Toda a sala parecia girar, eu tentava pensar em algum plano que não fosse resultar em algo catastrófico para nós duas. O cão parecia se aproximar cada vez mais de mim, e eu queria muito saber se eu tinha algum poder como dos filmes que sempre vi, qualquer um deles seria muito útil naquele momento. Tentei pensar em mil planos que me poupassem de pegar naquela maldita lança, mas nenhum parecia ter sucesso na minha cabeça.


			— Mãe — disse, por fim, recuando meus passos para o cão não me alcançar —, quando eu falar já, corra para a porta do outro lado e tente abri-la, certo?


			— No que você está pensando? — ela questionou, me apertando ainda mais em seus braços.


			— Em um plano idiota. — Suspirei e nos forcei a parar de recuar. — Você precisa confiar em mim.


			Ela assentiu e voltei a me concentrar no quão rápido eu teria que correr até a lança, que estava bem longe de mim; só alguns passos e uma virada e o cão me alcançaria com rapidez. Eu teria que ser ágil ou viraria ração de cachorro antes do jantar.


			Fiz a contagem na minha cabeça, não sabia se aquela besta sabia contar, ou ouvir, ou falar. Tudo que sabia era que não é normal encontrar esses tipos de cachorro nas ruas.


			— Já! — falei baixo o suficiente para que só minha mãe escutasse.


			Nós nos soltamos daquele abraço e, logo em seguida, consegui escutar seus passos apressados até a porta, mas a fera não se mexeu, continuou olhando fixamente para mim. Então tomei isso como incentivo para correr até a lança. Lancei-me para a esquerda e me apressei para desviar meus passos e ir pelo outro lado. O cão continuou tentando me seguir com seu olhar; porém, quando passei por debaixo dele, a fera quase rolou com tudo para frente.


			Me joguei no chão quando vi a lança mais próxima de mim, a peguei com toda a confiança que tinha e o cão finalmente se virou para mim. Senti a adrenalina correndo pelo meu sangue. Nunca imaginaria estar lutando com um cão de quase seis metros no corredor de um museu, usando uma arma que me fazia ter visões estranhas.


			Por baixo das suas pernas, olhei para minha mãe do outro lado do corredor e ela tentava empurrar a porta com o maior desespero, entendi que estávamos presas ali, com uma fera que decidia se me devoraria naquele momento ou me guardaria para o jantar.


			— Está trancada! — ouvi minha mãe gritando do outro lado. — O que faremos?


			Meu olhar se desviou automaticamente para as janelas, estávamos no segundo andar, era totalmente perigoso pularmos daquela altura, precisaríamos pelo menos de um lago embaixo, porém só havia uma rua totalmente vazia e aquele museu era muito longe da cidade. Atrás de mim, havia um enorme buraco que dava uma visão para o lado de fora do museu, o sol batia com força nas minhas costas, era para atrás de mim estar uma sala de reunião ou da administração, mas havia uma janela improvisada que uma certa besta decidiu abrir. Mesmo que tentássemos pular, seria a mesma altura da janela para a rua. Não havia outra saída.


			Antes que eu pudesse falar alguma coisa (ou até pensar em como fugir), o cão puxou muito ar, como se estivesse prestes a respirar muito fundo, achando tudo aquilo um saco. Porém seu corpo se repugnou, como se fosse vomitar bem em cima de mim.


			Corri com toda a velocidade que podia por baixo do animal, até ouvir um barulho ensurdecedor vindo dele. Olhei por cima dos meus ombros e tudo que vi foi a névoa negra, a mesma que circundava ele. Aquilo havia saído de um animal, como se dentro dele houvesse uma fábrica que estivesse soltando fumaça preta de tanta produção. Eu provavelmente morreria sem oxigênio por causa de um cachorro. Como eu explicaria isso para os outros mortos no submundo?


			Alcancei minha mãe do outro lado, ela parecia igualmente assustada com toda aquela névoa. O animal se virou para nós, não sendo afetado por aquela fumaça ao seu redor; todo aquele nevoeiro dava à fera uma aparência mais assustadora ainda. Tentei não entrar em pânico, ainda tinha que resolver como sair de lá.


			O cão se aproximou de nós novamente, seus passos faziam o cômodo tremer, eu queria chorar, berrar, correr, tudo, mas eu congelei no lugar, abraçando minha mãe, tentando achar alguma corda para pular pela janela ou chave para destrancar a porta.


			Então, com um simples sopro, o cão nos envolveu naquela cortina de névoa negra e todo meu corpo cedeu ao chão.


			[image: ]


			Eu esperei pacientemente vir a crise de tosses por conta de todo aquele nevoeiro, toda a minha cabeça pesava, eu não conseguia pensar direito. Toda a cena de antes ainda parecia algum surto meu, algo que estava vendo logo depois que desmaiei, era muita informação para menos de uma hora.


			Senti todo meu corpo se arrepiar e um frio na espinha me deixou totalmente alerta, todo o frescor que estava no corredor antes se dissipou para um clima quente e um pouco abafado, senti um vento fraco batendo em mim, mas, ao meu redor, tudo estava escuro. Poderia muito bem estar morrendo que eu não saberia, ninguém sabe a sensação certa de morte, então, o que me garantiria que não era aquela?


			Minha cabeça novamente deu uma pontada de dor, o que me fez fechar os olhos com força. Péssima decisão. As visões de antes voltaram, o Egito Antigo, a lança sendo atirada, uma mulher caindo de um penhasco diretamente no mar, um lugar sombrio e totalmente estranho. Todas as visões voltaram e abri meus olhos com força, tentando voltar para a realidade, tentando fugir de todas aquelas imagens, porém, ao abrir meus olhos, eu não estava mais no museu destruído.


			Os ventos daquele nevoeiro mudaram e agora tudo estava calmo, uma leve brisa batia em mim, ao meu redor. Eu parecia estar num palácio muito parecido com aqueles que via em filmes, que retratavam o Egito Antigo. Pilares se erguiam de vários cantos do ambiente, ao meu lado, não havia paredes, tudo era aberto, dando para uma grande varanda, e consegui muito bem ver todo o Nilo e uma cidade, provavelmente Cairo, no início da civilização. Quase todos os objetos do quarto pareciam revestidos de ouro, dando ênfase de que realmente eu estava em algum tipo de palácio.


			Senti um peso maior na minha cabeça e só naquele momento reparei que meu cabelo estava muito maior, ele estava abaixo dos ombros e era totalmente cacheado. Sentia um leve calor, todo aquele cabelo me fez sentir falta da sensação de não ter o cabelo batendo na nuca. Aquela cena toda parecia um sonho, eu realmente deveria ter morrido e agora estava em algum tipo de paraíso, o paraíso verdadeiro e que realmente existe.


			Me virei para tentar olhar mais ao redor do quarto, porém, assim que virei meus calcanhares, dei de cara com um grande espelho de ouro que me mostrou minha verdadeira imagem. 


			Meu cabelo realmente estava enorme, mas eu ainda continuava com a mesma aparência, a pele escura, olhos também escuros, as sobrancelhas grossas, entretanto o que demonstrava que realmente parecia um sonho era minha roupa. Uma tiara de ouro (aparentemente eu estava rica após a morte, viva!) parecia cair como luva no meu monte de cabelos, fios dourados e enrolados também caíam pelos meus ombros e toda minha roupa me lembrava de como os deuses se vestiam na Antiguidade que eu via nos livros: o tecido branco como nuvem, um cinto dourado que segurava a saia leve, também estava usando um delineado, igual àqueles que fazem em referência aos deuses do Egito. Eu ainda era eu, mas toda aquela roupa e mudança no cabelo me faziam pensar que era uma pessoa totalmente diferente.
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